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OMEMORA-SE na se-, 
guinda-feira em todo o 
país esta data histórica, 

uma das mais vibrantes e lumi- 
nosas da mossa nacionalidade. 
Como grande parte dos acon- 
tecimentos que a assinalam e pa- 
tenteiam ao mundo como exem- 
plo inapagável da fé nos desti-, 
nos de um povo, se desenvolve- 
raim, criaram vulto e volume na 
províicia do Alentejo, não sur- 
preende que D. João I, Mestre 
de Avís; Mem Rodrigues de Vas- 
concelos, Yalorosíssimo capitão 
da Ala dos Namorados; D. Nuno 
Alvares Pereira, tôssem, todos 
éles, alentejanos, 

Foi àlém, nêsse Alentejo len- 
dário, mártir e heroi de sacrifí- 
cios pátrios, na formosa e riden- 
te Vila do Crato, ao tempo séde 
da «Ordem de Maitam, de que o 
pai de D. Nano Alvares Pereira, 
D. Alvaro Gonçalves Pereira era 
grão prior, que o futuro Condes- 
tivel do reino iniciou seus pas- 
sos decididos e firmes na vida, 
e com alevantada dignidade de 
Um sentimento estoico recebeu 
o batismo de armas. Exaltar, 
pois, essa figura nobilíssima de 
guerreiro e santo, na passagem 
do 553.º aniversário da memorá- 
vele decisiva batalha que nos 
anais da histórir se designa por 
Aljubarrota, é dever de todo o 
português, que como tal sinta 
pulsar um coração dentro do 
peito. 
Nuno Alvares, imagem simbó- 

lica do mais puro português, é 
hoje, será sempre, o exemplo 
vivo do amôr à Pátria, a gran- 
desa da alma dessa balada enter- 
necida, imorredoira, que os ven- 
tos eternos acariciam nos rendi- 
lhados graníticos do Mosteiro 
da Batalha!,.. . 

Evocar o seu nome, todo o 
seu ser, é evocar um mixto de 

  

“ternura e elcanto, é tecer um 
hino de glória às excelsas e in- 
vulgares virtudes do bravo, do 
indomável português. 

Nuno Alvares, o primeiro gé- 
nio do seu tempo; possuidor de 
uma vontade rija, inquebrável, 
fluxô de nobres sentimentos de 
atilado paladino defensor do tor- 
vão natal, bem merecia desde o 
bêrço nos fôsse estímulo, que o 
seu canto fósse o hino escolhido 
das nossas mais!... 

Bondoso de alma, indomável 
na bravura, aliava a um coração 
magnânimo a rudeza áspera do 
primeiro batalhador da idade 
média. 

Por bem, fechava-se na mão, 
domava-o uma criança; por mal, 
defrontavam-no violento, impe- 
tuoso, no campo da honra, Um 
simples melindre à sua dignida- 
de nobiliárquica, ou à Pátria na 
qual se cria substanciado, defron-   

  

tava-o com o mais rude encon- 
trão, repelia-o com o maior de- 
sassombro. 

Fe-lo em Badajoz, a quando 
da cerimónia do casamento da 
princesa D. Beatris com D. João 
1 de Castela; fa-lo-fa mil vezes, 
se ousados atrevidos o provo- 
cassem, Um murro formidável 
na mesa onde por esquecimento, 
ou de má fé, lhe não reservaram 
lugar, estilhaçou baixelas e cris- 
tais raros, enquanto mobres co- 
mensais, o próprio rei, soberbo 
e altivo, se quedavam apatetados, 
estúpidos, ao medirem o rasgo 
audacioso, 

A afronta era de espantar até 
as estrelas; v atrevimento de mol- 
de a exigir rápida e inérgica re- 
paração, mas ninguém lha pediu, 
ninguém com êle ousou cruzar a 
sua espada, 
“Amigo intimo do Mestre de 

Avís, leal e sincero companheiro 
do que viria a ser o rei do po- 
vo, surpreendeu-o no Alentejo 
a morte do volúvel D, Fernando, 
e mais ainda a desvergonha, a 
imprudência, de Leonor Teles, 
em assumir a regência da Nação. 
Ela, a Lucrécia Borgia portu- 
guêsa, que invocando ilegalmen- 
te o nome do rei, ordenava, em 
alvará, ao alcaide-mór de Evora, 
Vasco Martins de Melo, que de- 
golasse o Mestre de Avis ea 
Gonçalo Vasques de Azevedo! 

E servi-la êle, a amante desca- 
rada e pública do Conde Andei- 
ro; alentar com a sua adesão os 
desvairos perversos, sanguino- 
lentos da que contribuira para o 
assassino da própria irma? 

Ch nãol,.. Mil vezes não!... 
O seu passado cavalheiresco, os 
vinte e dois anos de imaculada 
purêsa, não lhe consentiam ta- 
manho aviltamerto, tão revoltan- 
te haixêsa, 

De resto, não era adulando, 
ou servindo, tai mulher, que 
servia a causa portuguesa, Inú- 
meras e desoladoras desgraças o 
futuro nos reservava, 

E não se enganou. Morto An- 
deiro, o Ódio rancoroso, latejan- 
te, da concubina, momentanea- 
mente solapado, recrusceden de 
ferocidade, aumentou extraordi- 
nâriamente de proporções, e de 
Alemquer, onde se acolhe fora- 
gida, maldiz os portugueses, de- 
seja ver Lisboa arrazada e as 
suas mulheres sem a língua! E, 
louca, desvairada, sequiosa de 
vingança, sem noção de Pátria, 
sem um vislimbre de dignidade, 
vende-se, vendendo o povo, e 
pede ao rei de Castela que venha 
tomar conta do reino. 

Tal como Tarpeia, entregando 
Roma aos Sabinos, semeou a 
discórdia mo país, envenenou 
consciências, mas pagou crro a 
traição às mãos do próprio genro. 

  

Entretanto dava-se à inevitável 
invasão, e a terra portuguêsa 
sofria os horrores da guerra, da 
fome e da peste, complicadas 
com ima das suas maiores cri- 
ses; sem exército, sem dinheiro, 
o trono vasio, a nobresa um cor- 
rilho de intrigas acionado por 
uma devassa. 

Lisboa estava cercada havia 
meses;davam-se escaramuças diá- 
rias com intermitências de vitó- 
tias e derrotas, valendo-nos des- 
ta vez o flagelo da peste, que 
entrando de dizimar as fileiras 
inimigas, as obrigou ao levanta- 
mento do ecrco, 

Ficava-se em parte em alívios; 
mas a miséria, as doenças, desa- 
nimavam já os mais crentes na 
reacção, entravam de desmora- 
lizar os próprios dirigentes, e 
Portugal teria sossobrado, des- 
feito o “ltimo lampejo de Nação   independente, se não fôra o bra- 
ço forte, varonil de Nuno Alva-, 
res. E' êle que, no meio do cri- 
minoso descalabro, reagindo con- 
tra a descrença e aniquilamento, 
animando a defrontar o inimigo, 
ultrapassa o previsto pelo Mes- 
tre, já então nomeado defensor 
do reino, e vence com galhardia, 
os castelhanos, em encontros de- 
siguais, o que imuitos teriam por 
louca temeridade, 

Animado pela traição de uns 
e dúvidas e escrúpulos de outros, 
lógico era que o inimigo não 
descançasse na consumação das 
sttas aspirações, esperando ape- 
nas pela estiagem para nos aco- 
meter a fundo, o que fez. 

Passava-se isto em fins de 
Março de 1385, ano e meio após 
a morte do último rei. 

Nuno Alvares estava em Evo- 
ra quando lhe chegaram notícias 
alarmantes de haverem tropas 
castelhanas passado novamente 
a raia, em acêsa e devastadora 
fúria. Desta vez é que não ficaria 
de pé pedra sôbre pedra, nem 
português que não fôsse marça- 
do a fõgo. 

Comvy ao atrevimento se deve 
ripostar com audácia, o futuro 
Condestável não se fez rogado. 
Chama os seus alentejanos, ar- 
ma-os o melhor que pode,e com 
os favores da populaça, rompen- 
do charnecas virgens, atravessan- 
do ribeiras caudalosas, enfrentan- 
do precipícios e obstáculos inu- 
meráveis, amanhece à vista da 
Vila de Fronteira, intrépido e 
resoluto como sempre. 

No povo, porém, fôra já dado 
o grito de «salve-se quem pu- 
der». As estradas de Avis, Bena- 
vila e Ponte de Sór, vão de lés 
a lés de fugitivos; clama-se a mi- 
sericórdia divina. 

Nuno Alvares olha com as- 
sombro essa debandeda, estre-   
mece compungido na sua purêsa 

de alma enternecida, e mais pro- 
mnte à si erguer-se em derradei- 
ro esfôrço para que espectáculos 
desta naturêsa desapareçam da 
terra mai, e que a estranhos se 
faça compreender que Portugal 
tem O direito de escolher e ele- 
ger para a direcção dos seus 
destinos, quem muito bem enten- 
da e queira. 

Na vila, sabe que as avançadas 
castelhanas demoram já Aquém 
de Assumar e ramificam por Al- 
ter e Monforte. Pela tarde, le- 
vanta a sua tenda com rumo à 
próxima povoação de Atoleiros, 
onde acampa. Curto foi, porém, 
o estacionamento, O inimigo, jul- 
gando-se senhor em casa alheia, 
mais movido pela pilhagem do 
que curando da boa tática, avan- 
ça despreocupadamente, apenas 
confiado na sua fôrça, Na manhã 
de 6 de Abril está à vista de 
Atoleiros. Nuno Alvates dispõe 
apenas de um reduzido número 
de cavalos e algumas centenas 
de peões. Defrontam-se corpo a 
corpo, finalmente. Os castelha- 
nos, que mal iepararam nos 
portugueses, e não medem, por- 
que o não consente a sua sober- 
ba, a extensão do perigo, quási 
de igual modo não têra tempo 
para se aperceberem de como, 
de repente, se vêcm envolvidos, 
rôtas as suas hostes e desberata- 
das, À marcha, quási forçada, 
com que se estenderam Alente- 
jo abaixo, redobram-na agora, 
caminho da raia, deixando 'no 
campo, âlém de mortos e feri- 
dos, não só o fruto da pilhagem, 
como a própria pele. 

De uma necessidade imperiosa, 
resulta o ser posto em prática 
um sistema de guerra até aí des- 
presado por deshonroso aos brios 
cavalheirescos da fidalguia de 
então. 
Como a nossa se passara para 

Castela com armas e bagagens, 
Nuno Alvares dispunha apenas 
do povo, e é com o povo, em 
virtude da lição colhida, que con- 
ta fazer frente à onda invasora, 
Forma assim um exército de ho- 
mens a pé, ensinando-os a qua- 
drar. 

A invasão era nova, por ven- 
tura eriçada de lances arrepian- 
tes, mas provara em Atoleiros re- 
sultados compensadores dêsses 
sacrifícios. Consistia em formar 
quadrado, joelho em terra, ponta 
de lança no chão e esperar que a 
cavalaria inimiga se viesse ali 
despsdaçar 

E veio, finalmente. O dia 14 
de Agosto foi o desfecho da 
grande tragédia, teve a arte de 
pôr de remissa a cavalaria feu- 
dal! 

Na véspera, Nuno Alvares has- 
teou a sua bandeira de guerra 
justamente no ponto onde se er-l 

atalha de Aljubarrota 
gue a capela de Santa Maria e S. 
Jorge. 

No acampamento pouco se 
dormiu. As ordens e últimas pros 
vidências eram levadas ao conhe- 
cimento de todos sem se esque- 
cer a menor particularidade, Le- 
nhadores hábeis e possantes des- 
troçavam carvalhos e azinheiras, 
enquanto outros aguçavam ramos 
ou corriam a transportá-los para 
ponto determinado. 

Quando, pela manhã, o sol, ês- 
te lindo e cintilame sol de Portu- 
gal rompeu de manso, encanta- 
dor, no horisonte, e berjou, sor- 
ridente e caricioso, a face tisnada 
dos nossos, como que a alentá- 
“los na confiança da vitória, ilu- 
minou uma compacta e resistente 
sébe de estacaria, tendo ao cen- 
tro um corredor estreito guarne- 
cido interiormente por alabardei- 
ros e bésteiros de pé. Ficava as- 

sim armado o laço com o isco 
tentador de tôdas as ambições de 
um inimigo incauto e sem escrú- 
pulos. Em volta verdejavam vi- 
nhas pujantes, vergadas ao pêso 
dos cachos madures. Não bulia 
bafo de vento nas urzes, nem se 
enxergava rasto de núvens a em 
panar o dia, 

Ão meio dia em ponto, com o 
sol a taiscar chisnas de fôgo, di- 
visou-se ma colina fronteira o 
primeiro pendão -das hostes cas- 
telhanas. Seguidamente outro, e 
tantos outros que em poucos mis 
nutos o cume da colina, enorme, 
formidável, mais parecia uma flo- 
resta fluluante de lanças e ban 
deiras, 

Então o quadro apresentou-se 
sober bamente grandioso! Do nos+ 
so lado apênas deis mil cavalei- 
ros, oito centos bésteiros e seis 
mil peões, mal armados, poucos 
mas dispostos a veder cara a vi- 
da na defesa da Pátria; do lado 
castelhano vinte mil cavaleiros, 
entre êles gascões franceses, e 
quási dez mil peões, bem arma- 
dos, e, pela primeira vez, peças 
de artilharia. 

Os nossos, meio ocultos nas 
sébes, curvados por detraz de 
arbustos, esperavam, serenos, o 
embate. Nuno Alvares esporean= 
do e detendo o ginete nara o ex. 
citar, gritava: 

—Suldados!, .. Ccmpanheiros e 
amigos!... Não vos admireis do nú- 
nero três vezes maior, Essa dife- 
rença enorme quási espantosa será 
suprimida pela vantrgem de estar= 
mos em nossa casa. Vós estais den- 
tro do que é vosso,pisais o chão com 
firmesa; Óles vacilam, vêm Às : pal= 

| radelas. O que à'ém védes de lav= 
ças e elmos a brilhar ao sol cento 
um ficho »cêso, é à estrela que 
nos guiará à vitória, 

Em pós reina a ventade firme, 
de defeuder; Além está ifidecisa a 

4 (Conclui na 2.º página). 
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A Batalha de Aljubarrota 

(Conclusão da 1.º página). 

maneira da alacar. Eles vêm na 
mira de colher louros para seus 
títulos; nós estamos aqui para de- 
fender a terra sagrada da Pátria. 

Aqui defendemos uma cansa 
sanla, reside em nós a fé, o amôr 
aos nossos; acolá eslão os sens, 
sem lé nem lei, de mistura com 
reuegados, predominando em todos 
a atenção do demo, 

São muitos? Tanto pior para 
êles! Maior vergonha junturão à sua 
derrota, Somos poucos? Tarlo me- 
lhor para nós, mais, universal e 
retumbante será a nussa vitória! 

E pé firme, pois, e em nome do 
Altissimo, peia Pátria e pelo rei, 
daremos ao mundo brado e reno- 
me nunça até hj ouvido»,.. 

Entretanto os inimigos não se 
dicidiram ainda sôbre a maneira   de atacar. Interessa vos mais a 
divisão e partilha de Portugal, que] 
contavam por certa, sendo a mais 
incerta. Optava uns porque se es-| 

perasse a nossa arremetida, ad 
vam ouiros, êxtes em maior nú- 
mero, que lhes não permitiam 
seus brios e lílulos o deterem seus 
impelos sa frente de menos de um 
terço de recrutas mal apetrechados 
e ainda tidos e havidos por índi- 
gnos chamorros, Preyalecen esta 
última tése. Muitos dos irrequietos 
fidalgos, com êles o Mestre de Ca- 
Jatrava, esgrimiam já as suas es- 
padas, cravejadas de pedras pre- 
ciosas, profetisando-as a que só de 
um fio cortariam cem cabeças de 
portuguêses!... 

aplaudida por todos, a fanfar- 
ronada dos menos conscientes... 

  

»-«Deu sinal a trombeto Cas- 
telhana; 

Horrendo, fero, ingente e tene- 
broso... 

E as mães, que o som terribil es- 
cutaram, 

Aos peitos os filhinhos apertaram. 

(+Lusiadas»— Camões) 

Presenciou-se, então, espectácu- 
Jo nunca visto! Qual raio chame- 
junte desprendido das nuvens a 
fulminar a terra num lioar me- 
donho, assim a cavalaria caste- 
Hhana se despede da colina, emba- 
te e se quebrae revela e grita ulu- 
Jânte de selvagem ância, feroz de 
tudo destruir! 

Do nosso lado, grita-se «por S. 
Jorge»; do déles, upor Santiago!»   Na frente vem os renegados por- 
tugueses, que são os prmeiros a 

baquear em roncos só ouvidos no! 
inferno. Os montantes, as espadas, * 
os buihões, faíscam; centelbas que 
se cruzam na ira da tormenta, 

Tiros, setas, virotes, cortam o 
espaço em tôdas as direcções. O 
canhão trõa pela primeira vez em 
terras luzas. Despedaçam-se ar- 
maduras, rasgam-se bacinêtes, 
rompe-se armnezes, enbatem-se 
corpos contra corpos, quais pesa-| 
das tórres girantes! | 

O momento é de suprema afli- 
ção. Agora são os nossos que, 
enrudilhados, inspelidos por pe- 
sadas massas contrárias, se ver- 
gam e cedem terreno, pelo a 
palino. Não os move o desânimo; 
é a fôrça bruta trez vezes supe- 
rior. 

Abrem clareira na Ala dos Na- 
morados, Nuno Alvares, o gigante 
da batalha, cercado de lanças que 
upertam e esganam muitos dos 
seus, não se enxergaria se não 
fôra o monte de cadáveres que o 
eleva da terral... No inimigo 
canta-se já vitória, recresce a ân- 
cia da partilha, blasona-se e apre- 
gna-se os feitos de cada um, não 

fultando mais retumbantes os dos 
que nada fizeram. 

Tota-os de supresa D. João 1, 
que apressado vem cm auxílio do 
Condestável, cnde a luta lavra 
acêsa, Grita-se novamente «por 
S. Jorge» e emudece 0 «por San- 
figo, cujo mestre jaz ali mori» 
hundo. Acende-se nos nossos a 
Chuma da ira que abiasa, e nos 

    

castelhanos fenecem os derradei- 
ros fumos de um lume extinto... 

A debandada é já manifesta, Os 
que ainda ficam com as armas na 
mão, atónitos, apavorados, dei- 
xam-nas cair e quási estendem o 
pescôço âmorte, sem resistência!.. 

O rei salva-se em fuga, desa- 
brida, caminho de Santarém, e 
dali, nessa mesma noite, para Se. 
vilha, corroído pela vergonha, 
levando, nas lágrimas o luto, no 
coração o remorsol... No chão 
de Aljubarrota ficavam-lhe milha- 
res de vidas, 

E tudo isto chega a parecer um 
sonho, não só aos vencidos co- 
mo aos vitoriosos. Em menos de 
duas horas, a terra portuguesa 
bebera o melhor sangue de Cas 
tela, eo povo, êste minúsculo 
povo, só grande nos grandes fei- 
tos, unido pelos laços indissolú- 
veis do patriotismo, guiado pelo 
mestre e pelo Condestável. firma 
va, para sempre, a indenêndenci 
de Portugal, gritando bem alto: 

—VIVA PORTUGAL LIVRE! 

P. V. Vilas Bôas 

16 —e 
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A Fecundidade 

Noticiaram há dias os jor- 
nais que, em Seda, do Con- 

celho de Alter do Chão, asr.* 
Rosa Martins Carreiras, que 
apenas 23 anos de idade e é 
casada à 6 anos, efectuou o 
registo de nascimento do seu 
sétimo filho, por sinal um ro- 
busto rapaz. 

Agora, mais recentemente, 
veio também a público na Im- 
prensa outro caso de fecundi- 
dade—e também numa terra 
alentejana — que uma mulher 
de 48 anos de idade e casada 
há 25 anos, teve a (infelicida- 
de?) de ter 15 filhos em tam 
pouco espaço de tempo! 
Olhando áquelas idades para 

efeitos de procriação, estamos 
certos de que não ficam por 
aqui estes tam singulares 
casais. 

Casos destes são bem di- 
gnos de consideração e auxílio 
dos poderes públicos, aten- 
dendo à situação destas nu- 
merosissimas famílias, tanto 

imais quanto é certo, serem ge- 

ralmente pobres os casais que 
as tém de sustentar e criar, e 

já não dizemos instruir, por- 
que era exigir muito para quem 
tem tam peucos ou nenhuns 
recursos. 

A êsse proposito disse assim 
o «Diário de Lisboar: À aldeia 
de Seda prepara-se para o ti- 
tulo inglorio de benemerita. 
Não nos informa o nosso cor- 
respondente se os pais são 
pobres. Mas tudo leva a crer 
que o sejam, ou que, pelo me- 
nos, se preparam para o ser. 

Assim é, de facto. 
Ora, como em. vários paí- 

ses como a França, Italia e 
Alemanha, concedem prémios 
pecuniários aos casais que mais 
filhos oferecem ao país natal, 
afigura-se-nos, portanto, que 
é de inteira justiça, que em 
Portugal se fizesse o mesmo 
a essas famílias mimerosas, 
que, além do sentido altruista, 

teria um significado altamente 

EGO SD GAGIA 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 

  

  

(excerpto) 

Em presença do resultado des- 
te inquérito foi leita, ao lado, a 
seguinte proposta; «Em virtude 
de, por unanimidade, ser desfa- 
vorável ao tenente Alfredo de 
Sousa Birne o inquérito feito 
àcêrca de êle ter ou não passado 
a linha» do Equader, pregunta- 
-se se êste oficial deve ou não 
ser baptisado na «tina» de água 
salgada. 

Roga-se escrevam nesta folha 
as suas respostas, 

Sim Não 

(Duas ou três 
assinaturas e a 
seguinte pro- 
posta: «Propo- 
uho até que o 
réu venha nú 
do camarote 
para cima»). 

Como esta, outras. folhas fo- 
ram afixadas, de teor congénere 
e não revestindo menos graça. 

O 2.º tenente do acusado Al- 
fredo Birne, que faleceu há anos 
na Quiné, já no pôsto de capi- 
tão-tenente, foi meu companhei- 
ro de viagem para Macau, em 
1904, A razão dos inquéritos aci- 
ma transcritos provém do facto 
do pôrto de Singadura ser, dos 
da escola dessa viagem, o mais 
próximo da linha equatorial, a 
qual passa ligeiramente ao sul 
da peninsula de Malaca que a 
navegação para o Oriente tem 
de dobrar. 

Além do programa indicado, 
foi elaborado e impresso na ti 
pografia de bordo, outro mais 
circunstanciado, o qual não in- 
valilando o primeiro, passou no 
entanto a ser o definitivo. 

Êste programa nomeia uma 
comissão, monorária, composta 
de 6 oficiais superiores e o co- 
mandante do navio, sob a presi- 
dencia do general Gil; outra co- 
missão, exceutiva, de 3 oficiais 
"o exército e 3 oficiais de bor- 
do, presidida pelo major Cunha; 
um júri de corridas; um juiz de 
partida e outro de chegada, De- 
pois diz: 

“A” passagem do Equador, e 
por determinação de Sua Ma- 
gestade El-rei Neptuno, realizar- 
-Se-ão as seguintes festas;» 

Dia 13 

Saráu 

1.º Sinfonia pela orquestra de 
bordo—« Revolta 5 de Outubron. 

2.º «As cartolinhasn—apresen- 
tação do célebre orfeon «Filhos 
de Martev, aplaudido nos pri- 
meiros Circos e Teatros Líricos 
do Mundo, sob a regência da 
distinta mezo-soprano, MIl.* Coe- 
lho (tenente Coelho). 

3.º Conferência por um distin- 
to bicho do mar sôbre o tema 
de «Escacha o Pecegueiron. 

4.º Cançonetas francezas pela 
gentil estrêla da Ursa Maior, 
MIL. Lapine (Coelha). 

5.º Concurso de belezas mas- 
culinas e femininas e proclama- 
ção dos respectivos Soberanos, 
que serão devidamente saiúdados. 

6.º Baile «musquêr, entremea- 
do-de batuque e danças gentíli- 
cas por um autêntico selvagem 
(alferes Carlos Selvagem), termi- 
nando por uma quadrilha militar 
my 1916 (completa). 

7.º Rancho geral melhorado. 
Pede-se aos convidados para 

não estenderem muito a man- 
gueira, 

Os festejos de hoje decorreram 
muito alegres. Algumas damas 
pareciam, como disse, autênticas 
damas, com todos os contornos. 

(Continá :). 

patriótico, e, muito principal- 
mente, nos tempos que de- 

(Cheio de as- 

sinaturas) | 

  

    correm tam cheios de reflexões. 

Haves 

jtos. Com tal fito e de espaço 

Cacharolete 

Por dito e repetido a cada 
instante tornou-se vulgaridade 
em Esgueira o dizer-se que 
esta frêguesia está completa e 
parece que irremediâvelmente 
abandonada. O Bacorinho Lo- 
pes já nem o lamenta; refere-se 
ao caso com a mesma sem 
paixão com que fala da chuva 
e do bom tempo e do guarda- 
-sol que temem casa precisa- 
do de varetas novas. 

Não sabemos se nas restan-| 
tes freguesias do concelho o 
panorama é idêntico. Se tal é, 
mal vai, dado que em Esguei- 
ra vai mal, se é que não vai de 
mal a peor. 

Importa opôr um dique nes- 
ta frêguesia ao descalabro; pa- 
ra isso se traz à letra de forma 
o caso... bicudo. Pcde ser 
que tudo seja apenas questão 
de comodismo que bem affi- 
netado sacuda brios modorren. 

  

iremos abordando nêste local 
algumas das razões de mais la- 
mentação. 

Convem; frizar que não pre- 
tendemos atingir pessoas defi- 
nidas. Apontamos e comenta- 
mos os factos na esperança de 
que se lhe dê o remédio que a 
boa razão exige, sem nos inte- 
ressar saber quem são e onde 
estão os culpidos da incúria 
vista, 

Vejamos, pois. 
as ruas de Esgueira encon- 

tram-se tôdas mais ou menos 
em mau estado. Não sejamos 
porém exigentes e falemos 
apenas da que devendo ser a 
melhor pelo movimento inten- 
sivo que tem, é a mais aban- 
donada, a peor de tôdas: refe- 
rimo-nos à estrada que dá aces- 
so ao Esteiro, Deve datar de 
eras longinquas o último con- 
sêrto que teve, tal a ruina em 
que se encontra: de verão, 
areal sem fim a exigir triplica- 
do estôrço do gado atrelado 
aos carros carregados de ado- 
bos que diâriamente por ali 
passam em grande rúmero; de 
inverno, lamaçal profundo a 
ameaçar subverter os infelizes 
lidando por lá em aventura 
forçada, que mal dizem da vi- 
da e dos culposos da gracinha. 

Quando a Junta Autónoma 
encetou as obras daquêle Es- 
teiro, obras que o tornaram 
mais navegável, permitindo 
uma maior faciiidade no em- 
barque dos adobos que sli'se 
faz em grande escala (e moti- 
vo primordial, é bom dizê-lo, 
dessas mesmas obras), sebe- 
mos haver sido prometido o 
seu arratjo, certo o próprio 
consêrto do Esteiro muito n7- 
turalmente assim o impôr. Es- 
perou a Junta Autónoma e tô- 
da a gente, depois que finda- 
rem os trabalhos, pelo arranjo 
prometido, sem o qual, aliás, a 
coisa ficava assim a modos 
que um burro de albarda no- 
va. . mas sem ferraduras, 

Que se viu e continua a vêr, 
porem? Viu-se... por um ócu- 
lo o arrarjo prometido, vêr-se 
a estrada cada vez peor, ver-se- 
-à em breve, talvez, o Esteiro 
isolado, e, caso grave nêste 
conjugar do verbo vêr, vê-se 
que o facto do concêrto da 
estrada não ter sido levado a 
eleito cm tempo competente   

querido Portugal era 
lindo! ... 

pque lá 

foi causa—isto nos diz pessoa 
autorisada—do derrube 
se deu na placa de cimento do 
lado Nascente, amezçando, a 
manter-se o motivo, 
mais extenso o desastre, 

TRIBUNA DOS NSVOS 

Paisagens da Nossa Terra 
  

- « - Avistâmosao longe, por 
entre a ramagem deslumbrante 
e verde escuro do arvoredo, 
as casas dissiminadas nas coli- 
nas, O Jaime encantado com o 
que vira, embora de longe, 
disse: 

— Como é bela aquela pai- 
sagem que se desenrola deante 
de nossos olhos, que encanta e 
delicia o meu espiritc! 

—Oh! meu amigo, rão fa- 
les, e medita naquilo que te 
orgulha ser português! 

E continuámos andando si- 
lenciosamente, até que, a certa 
altura, Jcime não podendo con- 
ter a alegria e felicidade que 
lhe inundava o coração, diz: 
-Eu não sabia que o meu 

tão 

Que é aquilo que além avis- 
tamos? 

--E' um tunel de verdura 
que a Natureza ali colocou; e 
está ali, como que a abençoar 
os admiradores da Rainha do 
Vouga!... Não vês ali uma 
coisa que brilha como prata? 

— Vejo sim, o que é? 
—E" o saiidoso Vouga que 

corre chorando por ter deixa- 
do a sua Reính:; é o scli loso 
Vouga que corre, sem ninguem 
que o afague na tristeza dum 
amôr perdido. Mas deixá-lo ir, 
vai fezer de Aveiro a Veneza 
Lusitana. ; 

—Oh! que linda é esta cur- 
va do rio Vouga! Como são 
lindas as suas margens embe- 
lezadas de salgueiros e verdu- 
ra! 

E continuámos a andar en- 
trando na estr. da da Cambia, 
que devia levar-nos à risonha 
Angeja. Já perto das primeiras 
casas, brancas como a neve, 
tornamo-nos a encontrer com 
o Vouga, Jaime d'z então: 

— Este é ainda o mesmo rio 
em baixo admirámos? 

+, E”, sim. 
— Oh! isto é admirável; eu 

nunca viem Portugal, e ja te- 
nho vicj:co muito, paisspem 
que me emccionasse tanto, co- 
mo esta na qual, a vista se en- 
che de felicidade e o coração 
de smor pela Pátria querida, 

Depois de termos visitado 
Os lugares mais lindos e mais 
poéticos de Angeja, Jaime foi 
cbrigado a exclamar: 
—Angej, no seu trono de 

colinas, atapetado de verdura, 
ficará para sempre gravada no 
mais intimos do meu coração, 
pois foi aqui que eu aumentei 
duplamente o meu amor para 
com a Patria de Santos e de 
Herois, o nosso querido Por- 
tugal! 

Luar do Vouga. 

  

que 

tornar 

Ora tudo isto revela, a fóra 
o resto, ter-se em pouca mon- 
tao dinheiro ali gesto nela 
Junta Autónoma da Ria e Bar- 
ra de Aveiro, 

Veltaremcs à vaca fria. 

Mr. Step.  



  

  

  
  

  

  

  

ECOS DE CACIA 3 

e 
ma 

- | Carteira Elegante : | 
Pelo concelho de Gois || —— ra eus Alimentação especial 

caras e, ANOS algum tempo na companhia de | PARA Es R 

A MINHA ALDEIA : Edo sua família, o nosso amigo e ns- G an á rios 

RR a O no Ê Puesa bois SR nata | sjnanto sr, Manuel Simões Dias, y 

ego ts ima ia Ji da | prod a paucção | e nstro, n E E 
Mata Me O ao migo e osiba Gio a Premiada com Producto reco- 
grande abraço. 

Que bom é todos os dias, 

Respirar o ar da serra 

E ouvir « Avé-Marias» 

Nos sinos da nossa terra, 

Sair de manhãsinha 

Das ridentes muradias 

E beijar nossa mãizinha 

Que bom é todos os dias, 

Ir passear pelos campos 

Onde a beleza encerra 

Saúde cheia d'encantos 

Respirando o ar da serra. 

Saudando as raparigas 
A chegar de dar os dias, 

Terminam suas cantigas 

Ao ouvir « Avé-Mariusn. 

É altar da Natureza 
O panorama da serras 
Ro ouvir, temos tristeza, 
Nos sinos da nossa terra, 

João Antão Barata 

MERENDA REGIONAL 
Em Lisboa, conforme noti- 

ciamos, realizou-se ho passa- 
do domingo, na aprazivel Quin- 
ta de Santo António, à Estra- 

da de Bemfica, a Merenda 

Regional organizada pela pres- 
timosa Comissão de Melho- 

ramentos de Amioso Fundei- 
ro (Alváres), a qual decorreu 
cheia de alegria e movimento, 

características tão próprias da 
linda e tradicional região de 
Gois. 

A partida para a Quinta de 

Santo António fez-se em car- 
ros eléctricos da Praça dos 
Restauradores, pelas 8 horas, 
eno local da Merenda efectra- 
yam-se diversos números de 
divertimentos, tais como: luta 

de tracção à corda entre soltei- 

rose casados, ganhando estes 
“o prémio; corrida de enfiar a 
agulha, ganha pelo sr. João 
Nunes e espôsa; corrida de 
sacos, cujo prêmio coube ao 
sr. Marcolino: Nascimento, e 
outras que foram galharda- 
mentedisputadas por senhoras. 

Acompanhou a «caravar a 
distinta troupe musical « Rum- 
ba Orquestra», dirigida pelo 
nosso amigo sr. Sebastião Mar- 
ques, que durante o trajecto 
e no local da festa, executou 
interessantes números do seu 
vasto reportório que bastante 
agradou, dançando-se anin.a- 
damente. 

Recorda-nos ter visto, entre 
outros, nesta niteressante festa 
os srs.: João Antão Rosa e fa- 
mília, Silverio Antão e espôsa, 
Manuel Antão Barata, Eugé- 
uio Nunes, Domingos Toniaz 
da: Guia e família, António 
Antunes (Grandela) e família, 
José Pereira e espôsa, Alvaro 
Simões, Joaquim dos Santos 
Russo e família, João do Nas- 
cimento, Manuel do Sacramen- 
to Tomé, Manuel Henriques 
Flôr, Mannel do Nascimento, 
Manuel Henriques, Marcelino 
Nascimento, José Baeta, João 

Antão Barata, Adelino Antu- 
nes, Manuel Simões Dias e 
família, Manuel Henriques Va- 
randas, Manuel Ventura, João 

Nunes e espôsa, etc. 
Felicitamos a briosa direc- 

ção que mais uma vez pro- 
sporcionou aos seus associados 

O PE asi 

  

tónio da Silva Castro, industrial 
de padaria em Setubal, 
—Taubém Amanhã, 14, passa 

o nniversário natalício da sr? D. 
Maria da Conceição Rocha, es- 
tremosa espôsu do nosso amigo 
sr, Francisco Rocha, de Lisboa. 
—No dia 15 do corrente faz 

nnos o er. Anselmo Fernandes 
Barata, filho do nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Barata, digno 
ngente da P. S. P, de Lisboa, 
e de sna bondosa espôsa sr? D. 
Maria José Barata. 
—Também no dia 15 passa o 

aniversário natalício da srá D. 
Raquel da Costa Silva, prendada 
espôsa do sr. Manuel Maria da 
Silva, comerciante em Caneças. 

—Neste mesmo dia faz anos 
o nosso nesinante sr. António 
Augusto dos Santos, empregado 
uu panificação de Almorues (Sa- 
bugo). 

—hAinda em 15 faz anos a sr.* 
Maria de Figueiredo Santos, es 
pêsa do nosso assinante sr. Cle- 
mente antónio dos Santos, em- 
pregado na panificação de Con- 
deixa, 
—Também nêste dia 16, faz 

anos o nosso assinante er. Ma- 
uuel Rodrignes da Cunha, em- 
pregado na panificação de V. F. 
de Xira. Ê 

— Ainda neste dia 15, faz 21 
anos o nosso assinante si, David 
da Silva Sirões, empregado na 
panificação de Espinho, 

— Eu 16 faz atos o nosso as- 
sinaute sr, Manuel Marques Guio- 
mar, de Taboeira e residente em 
Lisboa. 
—No dia I7 completa 14 ri- 

sonhas primaveras a menina Ma- 
ria José Ferreira Damião, filha 
do nosso Director e de sua espó- 
sa sr;* Maria da Couceição Fer- 
reira Damião. 
—Em 18 completa 13 anos o 

menino Carlos Veríssimo No- 
gueita, filho do nosso amigo sr. 
antónio Nogueita da Silva e de 
sua espôsa sr! D. Francelina Ve- 
íssimo Nogueira, industriais no 
Estoril. 
—Tunbém neste dia 18 faz 

anos o nosso assinante sr. Joa- 
quiui Rodrignes Branco, de Ca- 
efa e empregado na panificação 
de Lisboa, 
—No passado dia 27 de Jnlho 

completou 12 risonhas primave- 
ras a simpática menina Maria 
Alice Dins de Sousa, filhinha do 
nosso amigo sr. Manuel Nunes 
de Sousa e de sua espõsa sr 
Maria da Luz Dias de Sousa, 
proprietários de padaria em Se- 
tubal, 

As nossas felicituções a todos, 
com oy votos de muitas prospe- 
ridades. ! 

ESTADAS 

Vindo do Barreiro, onde é em- 
pregado na panificação está em 
Augeja a passar algumas semas 
vas na companhia de sua fani- 
lin o nosso amigo e assinante si, 
Atulibio Ribeiro da Fonseca, 

— Em SMarcos (Albergarinca- 
Velha), também está vindo de 
Lisboa, onde é euipregado na 
Padarin Independente da rua de 
Santo Amaro, O nosso amigo é 
assinante sr, Manuel Dias Vidal, 

—Está em Surrazola a passar 

  

= ee 

e famílias um dia de franca e 
saúdavel confraternização. 

Encontra-se em Lisboa a 
tratar-se de doença que últi- 
mamente a afligia a mãi do 
nosso amigo e assinante sr. 
João Antão Barata. 

Desejamos-lhe pronto e rá- 
pido restabelecimento, €. 

—De Li=bsa também acabam 
de chegar a angeja onde ten- 
cionam passar 90 dias na sua 
habitação da rua do Cabeço, o 
nosso estimado assinante st. An- 
tónio Nunes das Neves 4 sua de- 
dicada espôsa sr? D. Rosinda 
Nunes das Neves. 

— Ainda em Angeja, e vindos 
da mesma capital cumiprimenta- 
mos ali na noitada de N. Senho- 
ta das Neves, cs nossos amigos 
e assinantes srs, Manuel Roari- 
gues Teixeira Benção, José Ma- 
ria da Silva Godinho, sua eepôsa 
e filhinha, João Rodrigues Mi- 
randa, Manuel Maria Tavares da 
Silva, António da Silva Valente, 
Avelino Tavares da Silva, Jorge 
da Silva Pinho, Antônio Simões 
Pinto, Jo:é Simões Pinto e Joa- 
quim da Silva Valente. 
—a Cueia também chegaram 

à dias de Lisboa onde é concei- 
tuado industrial de padaria o 
nosso estimado conter âneo e as- | 
sinante er, José Lepes de Matos 
sua espôsa e mais família, | 

— Encontram-se em Angeja, à; 
passar alguns dias, a sr.* D, Anié- 
lia de Sousa Baptista, estremosa 
espôsa do nosso bom amigo ar. 
Ernesto Baptista, e os seus filhos 
Londrim e Ernesto, aplicados es- 
tudantes seminaristas, 
—Na Quintã, também estão a 

passar algum tempo na compa- 
nhia de sua família o nosso ami- 
go de infância e assinante sr. 
António Pereira Bastos e sua es- 
põsa er* Ervília Siu des Bastos, 
industriais em Lisboa. 
—Tanibém vindos de Evora, 

onde é industrial de padaria, es 

tão em Angejn é Surrazola os 
vossos amigos é assinantes, res- 
psetivamente srs, Rúl de Azeve- 
do s-Antóunio Rodrigues Supa- 
teivinho, 

RETIRADAS 

Com destino a Alhandra, onde 
se foi empregar na Padarin En- 
victa, retirou-se da Póvoa no dia 
4 o nosso prezado amigo e ussi- 
nante sr, Fernando Nunes de 
Oliveira, que nos deu à honra 
de sun despedida, 

—Para Lisboa, após 3 dias de 
estada em Cucina, rotiron-se no 
passado domingo e no rápido da 
manhã o nosso amigo e nesinan- 
te sr José Rodrigues Branco, 

— Também para à mesma ci- 
dade e no referido dia seguiu no 
correio o nosso estimado assinan- 
te er, António Lopes de Oliveira, 

— Ainda para Lisboa, segnin 
à dias o nosso prezado amigo e 
assinanta er. José Maria Marques 
Pardinha, onde se foi empregar 
na panificação. 
«Pura Espinho foi na última 

semana o nosso assinante sr. Da- 
vid da Silva Simões. 

A todos uma hoa viagem, 

EM VERANEIO 

Aconpaunhidos de suas dedi- 
cadus espôsas e mais família, 
chegaram a Avanca na última 
semana, onde vão esiar Agosto 
e Setembro, os nossos prezados 
amigos de infância ses. Mutnel 
Dias Justino é Alipio Dias da 
Cunha, o primeiro dos quais já 
seguin para as Pedras Salgadas 
a fuzer uma cura com as águas 
daquelas termas; o qual nos pros 
mete visitar-nos no seu regresso. 

Cãos esperamos na nossa é 
sua terras 

EXAME 
perdi 

Com uma linda distinção e 
num dos Colégios de Setubal fez 
dois exames de 32 e 4.º clusse, 

respectivamente nos dias | e BO 
de Julho passado a simpática 
menina Maria alice Dias de Sou- 
sa, filha querda do nosso pre- 
zado amigo e assinanto sr. Ma- 

  

    nuel Nunes de Sonsa a de sua 

medalha de 

ouro em 

1937 

  

Ferreira 

ELSBO A   

   
        
   
   

   
(Canaricultor) 

Avenida Almirante Reis, 178, 2.º-Dt.º 

mendado pelo 

Grémio dos 

Canariculto- 

res Portu- 

guêses, 

Descontos es- 

peciais aos 

revendedores, 

Júnior   Marca Registada 

  

  

de Sousa, estimados industriais 
de panificação naquela locali- 
dare. 

Foi proiessora da aplicada alu- 
nau menina Cremilde da Luz 
Pereira, para quem, a-pesar-da 

não conhecer, vão as nossas fe- 
licitações, porque demonstrou 
bem a destreza que empregou 
com os seus aluuos, 

Em Setubal, uma professora 
dentro do mês de Julho apresen- 
ta uma aluna a fazer oe exames 

de 8.º e 4º classe com distinção. 
Em Cacia... 

EXCURSÃO 

É esperado em Cacía no pró- 
ximo din 21 à tarde um grnpo 
de 32 exenrsionistas «Os Fi- 
x«s da Barquinha» de que tam- 
vém faz parte o nosso estimado 
conterrâneo e assinante er. Ma- 
vue! Dias Quaresnia conceituado 
industrial de panificação na Bar- 
quinha, que depois, de visitar 
algumas paisagens do nosso tio 
Vouga, seguem para o Porto, 
Viana do Castelo e Ponte de Li- 
ma; regressando no dia 24 por 
Vizeu no ponto de partida. 

Aguardamos, pois, os 32 «Fi- 
xes da Barquinha», 

NA REDACÇÃO 
  

Em visita ao nosso Director, 
estiveran: há dias na nossa Re- 
dueção vindos de Angeja onde 
se encontram em goso de licen-| 
ca, 08 nossos prezados assinan-] 
tas é amigos eres; Manuel Maria/ 
Tavares da Silva, António da 
Silva Valente, avetino Tavares 
de Silva, Jorge da Silva Pinho, 
Antônio Simões Pinto, José Sic 
mões Pinto, Joaquim da Silva 
Valente, Atalíbio Ribeiro da Fon- 
seca, Raúl de Azevedo e António 
Rodriguss Sapateitinho. 

CASAMENTO 
  

Após 80 ancs de idade, resol- 
veu fazer o seu enlace ma- 
trimonial, o fundador do ex-aJor- 
nal de Cacia» st, Venâncio da 
Silva Matos, com a sua conpa 
nheira sr? Maria Teixeira Main. 

Aos noivos os nossos parabéns. 

  

Vende-se 
a 2 quilómetros de Cacia e Ta- 
hoeira, na Quinta da Menesca, em 

IR 

  Esgueira, uma propriedade cem 
a área aproxilinada de 40.000 m2, 

Facilita-se o pagamento,   espôsu si* Maria da Luz Dias 
Informa José Grijó—rua Céga 

(1) ARADAS 

  

| Necrologia 
Rosa dos S. Maia Amaro 

Com a idade de 88 anos, fale+ 
ceu no lugar da Preza, frêguesia 
de Nossa Sr.* da Glória (Aveiro), 
no dia 3 do corrente a sr* Rosa 
dos Santos Maia Amaro, viúva dé 
Jerónimo Gonçalves Amaro, fales 
cido há 6 anos, 

O funeral da extinta senhora 
que se realizou no dia 4 pelas 
horas da trrde, foi uma verdadei- 
ra homenagem de pesar; pois além 
de muito povo, encorporaram-se 
duas irmandades; Santíssimo Co= 
ração de Jesus e Almas; 3 sacer: 
dotes etc, 

No mesmo foram organizados 6 
turnos, o último dos quais foi fei- 
ta por alguns dos filhos que acom+ 
panharam sua mãi à última jas 
zida. 

Rosa os Santos Maia Amaro, 
que no geral era muito estimada, 
era mãi dos nossos prezados ami 
gos: António, Manuel, Francisco, 
José, Paulo, Brigida e Maria Gons 
çalves Amaro; para quem vão os 
nossos sentidos pesâmes, AO pri 
metro dos quais, nosso assinante 
e residente em Belém (Lisboa), 
abraçamos cordealmente, 

  

——— —emama o a + 

Vai a Lisboa? 

Vive em Lisboa? 

  

  

  

VISITE 

a acreditada Leitatia «A Ma: 
drugada», rua dos Cavaleiros, 

102, para apreciar o esmerado 
serviço de pastelaria e bôlos, 
café, cacau, chá, sanduiches 
de diversas qualidades, frutas, 
vinhos finos das melhores mat- 
cas e o afamado vinho tinto, 
Terá ocasião de levar para a 
família um delicado presente, 
que será a alegria do seu lar, 

Experimente e não se es- 
queça do n.º 102 da rua dos 
Cavaleiros! 

Guilherme Marques, 

CORRESPONDÊNCIAS 
Pelo facto de no presente n.º terinos 

falta de espaço, ficam-nos para a próxis 
ma semana as correspondências de: Mas 
taduços, Angeja, Taboeira, Vilarinho 
Póvoa e Paço. Que nos desculpem os 
nossos Correspondentes e leitores. 

 



CACIA 
  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim, — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1337 

34:000 Contos 

SEDE/NA SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18-LISBOA 

Telegramas Lanoian 
Telefone n.º 24784 

  

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

e cantores. CENTRUM—RADIO 

J. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R. da Torrinha, 9-11- PORTO Tele. 77806 

Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para T. 

S. F. (Impertação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações. garantidas de receptores de tôdas as marcas, 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêitos, eic.— Tustalação-—A luguer— Venda 

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes paratosas e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO 

  

Empreza Industrial de Tintas, Li 
“Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente mo Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas:tintas de 
impressão em cores e pteto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

Alipio Monteiro 
Alfaiate 

  

“Executa com per- 
feição todos os 
trabalhos da 

especialidade pa- 
ra militares e civis. 

| 
| 

Preços módicos 

“R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

AM NO TA ES 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

para a industria de panificação. 

  

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo) —Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses.         

  

BICICLETAS 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

12 prestações mensais 

    

   

  

    

: e iguais 
7 

o) Peçam tabelas dos novos 
» preços 

Poeus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

  

Pensão Avenida 

«de——BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos, Armazem de 
mercearia é cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

  

MOBÍLIAS 
'O maior sortido, os mais 

lindos modélos, para todos 
os gostos e para tudos us 

Oficinas de mercenaria, 

“colchoaria estofadcr e repa- 

  preços. rações. 

Novos modelos para 1938 

| N E Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 

Olympia-Rádio, uma maravilha da 

«Db técuica alemã. 
Ondas 

Aparelhos para tôdas as | Correntes 
Bolsas   

Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 
podendo o aparelho ficar vusso lego à primeira prestação. 

cisais comprar? : A 
Precisais comprar? Brmtinho das Mobílias 
Avenida Visconde de Salvteu -- ESTARREJA: 

  

Gasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef, 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos necionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atunthndos em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira. 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas per junto e a retalho, 

    

3% 

“TUNG” 
O Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alemã 

SIMPLES | EFICIENTE 
ECONÔMICO 

paras: 

hndústria Agricultura 
Navegação, 

REPRESENTANTES 

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17 «1º — PORTO 

Teleg. Api — PORTO Telei. 5884 

  

      

    

  

  

E' UM DEVER 

De tôda a pessôa que se presa ser econômi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na: 

UNIÃO DE FABRICANTES 
COVILHÃ 

  

Enviam-se amostras grátis 
Descontos a revendedores 

  

  

PLEN EICTOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

SAO 
CASA AMARO 

R. de Santos Pousada, 127 e 129--Teleí 668-- PORTO 

  

  

    

Moveis e Decorações 

DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2040 PORTO 

  

Um bom tecido é três vezes mais económico 
  

pois dura três vezes mais 

  

Peça amostras dus tecidos da minha casa e verificará 

que à mais alta qualidade se alia o melhor bom 

gosto e a modicidade de preços. 

José Tavares Serra — COVILHÃ 

  

E 
Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-ã, aos mais 
módicos preços as melhores qualidades de panos fa- 

mília para lençois. Colchas, cobertores etc. 
| Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras, 

| Mattos & CA Ld* VILA NOVA DE GAIA 

Esta noiva ?. e 
  

  

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18a 22 — LISBOA 

  

LANIFÍCIOS 

  

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
A casa sais conhecida em todo o país que mais barate 

vende. Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, ga- 

pardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pie- 

tende, que lhe serão enviadas na volta do correio sem dis- 
pendio algum pararo Ex."º cliente. 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execula-so todos os trabalhos de ser 

valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc, 

  

Micina de Fogo de Artificio 
de-——dosé Sonres Calçada 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinúrios, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todas os dias em Aveiro, e em Cacía as con- 
sultas são às teiças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 

Rua Luís de Carsões. Chamadas pelo ielef. 195 

  

VINHO DO PORTO 
aAEIDo Ceveasi/: EINETRED O) TD ENID 

Raínha Santa 
Registado s«b o múmero 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho 

A' venda em lôau a parte. — GAIA — PORTO 
  

casa das sortes grandes de 

Jcsé Pedro. R do Ouro 203 

CASA “A FERMELA” 

E" nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos 
sa região, 

Muito Dinheiro 

Só o tem quem jegar na 

R. Nauuel Bernardes, 76 - Listca LIS£OA 
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